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Vale tudo
“Aquele que defende que vale tu-

do para conseguir títulos brasileiro,
intercontinental, mundial, deve engo-
lir a cartolagem no futebol, as falca-
truas da CBF, os desmandos de Eu-
rico Miranda, a ditadura de Dualib, o
que representa Edílson Pereira de
Carvalho, o paternalismo e o amado-
rismo das administrações de futebol,
o preconceito da Polícia, a violência
de torcedores, do vizinho... 

Mesmo com a demonstração de
amor e fidelidade da Nação Corin-
thiana, minha família, dos quatro tí-
tulos nacionais, essa foi a primeira
vez que não chorei ao soar o apito do
árbitro. Ao contrário de Kia Joorab-
chian, laranja da MSI no Brasil, que
se debulhou em lágrimas com a der-
rota-vitória corinthiana e estampada
hoje nos principais jornais...” 

Trecho de um texto de Leonor Ma-
cedo, torcedora do Timão: “Meu des-
tino sacramentado é torcer pelo Co-
rinthians até o último suspiro”.

Clima
Eis que um clima de apreensão

toma conta da editoria de Esporte:
será que afrontamos STJD, CBF,
Conmebol e afins? Pode ser consi-
derada ofensiva aquela manchete
“Inter campeão de fato”. Ah, e você,
que comemorou o tetra sem autori-
zação! Cuidado! Esconda sua ban-
deira, tire a camisa do time...
Título

Das manchetes, ainda. Imagino
que tentariam cassar esta, da Fo-
lha, caderno de esporte: “Tetra!!(?)”
A da capa também: “Corinthians é
tetracampeão sub judice”.
Site

Li surpreso: o site oficial da CBF
apontava o Corinthians como cam-
peão do Brasileiro às 17h21min de
domingo, com os jogos ainda em
andamento. Não entendi tamanho
atraso. Venho escrevendo isso des-
de o dia 3 de outubro. Ou alguém
tinha alguma dúvida?

Preço I
Rafael Sobis foi eleito o melhor

centroavante do Campeonato Bra-
sileiro. Quanto vale um centroa-
vante, ainda mais sendo ele o des-
taque de uma temporada inteira no
país pentacampeão mundial?
Preço II

Fred, atacante do Cruzeiro, foi
negociado para o futebol francês
por 12 milhões de euros. Essa deve
ser a referência do Inter para ven-
der Rafael Sobis. 
Negócio

Sempre fui favorável à negocia-
ção de jogadores. É a forma de os
clubes brasileiros se sustentarem.
Mas, e há sempre um mas em tudo,
penso que o Inter deveria manter
Sobis, se ainda puder fazê-lo, até o
final da Libertadores, negociando
outro jogador. Sabemos não haver
peça de reposição igual. O correto
seria manter todos os melhores jo-
gadores e acrescentar qualidade.

Tiro livre
Cobra-se mais garra do Interna-

cional. O torcedor, passional, anali-
sa apenas o último jogo. 

É complicado você cobrar mais
empenho de um time que concor-
reu contra a MSI e somou mais
pontos sem o tapetão.

Não acho que tenha faltado gar-
ra, embora a apatia da última parti-
da. Houve, isso sim, equívocos sé-
rios de escalação em alguns jogos e
modificações equivocadas.

O Inter precisa pouco para
montar um time capaz de ganhar
a Libertadores. Mas esse pouco
custa caro. 

Melhor contratar poucos, mes-
mo caros, do que fazer desembarcar
muitos e baratos.

Leio que o Santos poderá ten-
tar contratar Luxemburgo. Está aí
um bom nome para comandar o
Inter em 2006.

Tinga na seleção dos melhores.
Escolha justíssima. Seleção da CBF
bateu com a do Correio. 

Não te mixes, Inter!
E-mail: hiltor@correiodopovo.com.br
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Marcos Daniel, único brasileiro com vaga garantida na chave principal do Aberto da Austrália  
penas um brasileiro termina o ano de 2005
entre os cem primeiros do ranking mundial.

É o gaúcho Marcos Daniel, que na lista divulga-
da nesta segunda-feira pela ATP, aparece na 97a

colocação. Com isso, é o único do país já garanti-
do na chave principal do Aberto da Austrália, o
primeiro Grand Slam de 2006, que será disputa-
do a partir do dia 16 de janeiro e leva em conta a
classificação do ranking de 40 dias antes do iní-
cio do torneio para a elaboração da chave.

Flávio Saretta, posição 109 do ranking, e Ri-
cardo Mello, 111, têm esperanças de também
conseguir um lugar na competição sem precisar
jogar o difícil qualifying, mas para isso precisam
torcer pela desistência de tenistas que estejam à
sua frente na classificação.

Gustavo Kuerten vai encerrar o ano de 2005
apenas na posição 294 do mundo, mas já anun-
ciou que não joga na Austrália e programa sua
volta apenas para fevereiro.

Durante esta semana, os principais tenistas
brasileiros estarão jogando na praia de Copaca-
bana, no Rio, no desafio Petrobras de tênis. Hoje,
tem início a fase internacional do evento, com os
jogos do equatoriano Nicolas Lapenti diante do
alemão Nicolas Kiefer, às 19 horas, e a seguir o
brasileiro Ricardo Mello enfrenta o norte-ameri-
cano Robby Ginepri. 

A equipe croata, campeã da Copa Davis, foi
recebida por 100 mil pessoas, ontem, em Zagreb.
Ivan Ljucicic, Mario Ancic, Goran Ivanisevic e Ivo
Karlovic derrotaram a Eslovênia (3 a 2).

Tenista passo-fundense é destaque
ASÍLVIO ÁVILA / DIVULGAÇÃO / CP

Tenista gaúcho encerra o ano de uma forma brilhante

A equipe de vôlei do Bento está
com mais dois novos atletas para a
disputa da Superliga Masculina
2005/06. O ponta João Gabriel, 20
anos, 1,95m, foi contratado junto ao
ABC/São Caetano. Ontem, a equipe
de Bento Gonçalves recebeu o refor-
ço do meio Rodolpho Pfaff, também
20 anos, ex-Banespa.

O jovem jogador integrou a Sele-
ção Brasileira Juvenil que disputou
o Mundial da Índia, em agosto,
quando foi vice-campeã. O Bento es-
tréia na Superliga quinta-feira, às
20h30min, contra o Wizard/Campi-
nas, no Ginásio de Esportes de Ben-
to Gonçalves. Sábado, o time da Ser-
ra enfrenta o Lupo/Náutico.

Bento se reforça para
a Superliga de Vôlei 

Luca di Montezemolo, presidente
da Ferrari, e de sua proprietária, a
Fiat, cumpriu a promessa: entregou
ontem ao papa Bento XVI, no Vati-
cano, um cheque de 950 mil euros,
obtidos com o leilão da unidade 400
do modelo Enzo produzido pela em-
presa. Montezemolo havia prometi-
do a João Paulo II, papa falecido em
abril, que uma Ferrari Enzo seria
produzida especialmente para ser
leiloada e o arrecadado oferecido à
igreja. Bento XVI recebeu, ainda,
um volante da Ferrari F2004 de Mi-
chael Schumacher, com os dizeres:
“O volante do carro de F-1 do cam-
peão do mundo para Sua Santidade,
Bento XVI, piloto da cristandade”.

Depois do encontro, Montezemolo
garantiu que a Ferrari voltará aos
tempos de vitórias. Schumacher re-
começa a treinar no próximo dia 15.

Ferrari cumpriu 
antiga promessa A seleção brasileira

feminina de handebol
estreou, ontem, no
Mundial da Rússia,
em São Petersburgo,
com derrota diante da
campeã olímpica Di-
namarca por 31 a 22.

Hoje, pelo Grupo
C, às 7h de Brasília, o
Brasil enfrenta a Polô-
nia, derrotada pela
Alemanha por 33 a
21. A competição, que
reúne 24 equipes, vai
até o dia 18. No último Mundial, o Brasil foi 20O.

Na fase classificatória, as próximas rivais serão Costa do Marfim (derro-
tada pela Áustria por 32 a 21), Alemanha e Áustria. A equipe brasileira, co-
mandada pelo técnico espanhol Juan Oliver, deu trabalho à Dinamarca no
primeiro tempo. Até esteve à frente no placar: 13 a 12. Mas não conseguiu
segurar o resultado no segundo período, deixando as rivais abrirem mais de
dez gols. No fim, diminuiu a diferença de gols para nove. Atual campeã mun-
dial, a França venceu a Macedônia por 25 a 22, pelo Grupo D. 

Handebol estréia com derrota
DENIS SINYAKOV / AFP / CP

Dinamarquesa tenta superar o bloqueio das brasileiras

Vice-líder da Volvo Ocean Race, a
regata de volta ao mundo, o Brasil 1
pode ficar sem sua navegadora no
restante da competição. A equipe foi
surpreendida na manhã de ontem
pelas declarações da australiana
Adrienne Cahalan, de que estaria fo-
ra da tripulação. A decisão final so-
bre a permanência da navegadora
será tomada somente após uma reu-
nião marcada para hoje, no Rio, en-
tre a direção técnica da equipe.

Um comunicado da equipe do Bra-
sil 1 revela um problema que pode
causar a saída de Adrienne Caha-
lan. Mas a direção do projeto preten-
de mantê-la na equipe, mesmo que
em outra função. A direção técnica
pensa na entrada de um navegador
“com maior capacidade física na tri-
pulação para as etapas mais exigen-
tes nos mares do Sul”.

Mudança à vista na
equipe do Brasil 1 SESC — A etapa final do Circuito

Sesc de Minimaratona foi encer-
rado domingo. Ao todo, 716 atle-
tas participaram da competição,
que teve largada na Usina do Ga-
sômetro, em Porto Alegre. A mini-
maratona foi disputada em uma
distância de 10 km. Jurema
Mendes, de Sapucaia, venceu no
feminino; José Pazzato, de Santa
Maria, no masculino. 
JEBS — A judoca sogipana May-
ra Aguiar subiu ao pódio mais
uma vez no final de semana De
Brasília, a atleta trouxe o título
de campeã dos Jogos Estudantis
Brasileiros 2005 (Jebs).
NATAÇÃO — Pela primeira vez,
quatro atletas do GNU irão parti-
cipar, pela seleção brasileira, do
Sul-Americano de Medellin, na
Colômbia, em 2006. O principal
destaque é Guilherme Roth, que
garantiu vaga em seletiva realiza-
da no Pinheiros, em São Paulo. 
BASQUETE — O play-off decisivo
do estadual masculino de bas-
quete marca para hoje à noite,
em Torres, o segundo confronto
entre a Ulbra e o Caxias. No pri-
meiro jogo, realizado domingo, a
Ulbra se impôs por 77 a 66.
TÊNIS/MESA — Uma semana de-
pois de ser campeão do Rating A
masculino do campeonto brasi-
leiro de tênis de mesa, Thiago
Monteiro conquistou mais um
um título, o Aberto da Finlândia
na categoria individual. Ontem, o
brasileiro derrotou na final o rus-
so Mikhail Gladyshev por 4 a 2. O
compatriota Cazuo Matsumoto
igualmente foi bem, pois termi-
nou na quarta colocação. 
HOMENAGEM — Três atletas da
equipe de natação da On Li-
ne/Suprema/Marista Pio XII se-
rão homenageadas, nesta terça-
feira, na Câmara Municipal de
Novo Hamburgo, pelos ótimos re-
sultados alcançados na tempora-
da. São elas Rejane Cury, Simone
Bordin e Neusa Weber, que bri-
lharam em maratonas.

Repique


